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RESUMO
Os problemas  de  ensino  e  aprendizagem de  conteúdos  de  estatística  em todos  os  níveis
escolares impulsionou o surgimento de uma área de pesquisa chamada de educação estatística,
que constitui-se atualmente como um subcampo da matemática crescentemente evidenciado
nos currículos escolares. Nesta direção, o trabalho analisa as perspectivas de abordagem da
educação estatística em livros didáticos do quarto ano do ensino fundamental. Baseando-se
nos fundamentos teóricos da educação estatística apresentados a partir do desenvolvimento
das competências de literacia, raciocínio e pensamento estatístico, examinamos dois livros
didáticos de matemática do quarto ano, que foram os mais distribuídos no triênio 2016-2018
pelo  Programa  Nacional  do  Livro  Didático.  A análise  realizada,  de  natureza  qualitativa,
consistiu em uma análise de conteúdo sobre os livros, a partir da qual identificamos diferentes
situações relacionadas a abordagem da educação estatística. As situações foram analisadas e
agrupadas  de  acordo  com  a  convergência,  originando  dois  temas  principais,  que  se
constituíram nas categorias de análise da pesquisa. A primeira categoria de análise constituída
recebeu o nome de abordagem contextualizada, onde observamos atividades que para além da
simples  familiarização  com  os  conceitos  estatísticos  promovem  aproximações  com  o
cotidiano  dos  estudantes,  na  medida  em  que  utilizam  gráficos  e  tabelas  usualmente
encontrados em textos reais. A segunda categoria nomeada abordagem centrada na educação
estatística crítica foi constituída a partir da apresentação de atividades que contemplam as três
competências associadas à educação estatística: literacia, raciocínio e pensamento estatístico e
ainda  buscam  contextualizar  os  temas  apresentados,  evidenciando  uma  perspectiva  de
educação voltada para a cidadania.
Palavras-chave: Educação Estatística. Livro Didático. Anos Iniciais. Ensino de Matemática.
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1 INTRODUÇÃO
O ensino escolar da matemática historicamente apresenta desafios diversos, sobretudo em
relação aos temas desenvolvidos. Dentre as mudanças introduzidas no ensino da matemática a partir
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN/1996 (BRASIL, 1996), especialmente
com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN/1997, destaca-se a organização do ensino escolar
de matemática em quatro macrocampos: números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas
e tratamento da informação. Os PCN apontam os três primeiros macrocampos já consolidados e o
último, denominado tratamento da informação, como uma necessidade social “[…] que permitam
ao cidadão  “tratar” as informações que recebe cotidianamente [...]”  (BRASIL, 1997, p. 38).  Já na
Base Nacional Comum Curricular – BNCC/2017 são sugeridas cinco unidades temáticas: números,
álgebra, geometria, grandezas e medidas e probabilidade e estatística (BRASIL, 2017). Com essa
organização temas importantes passaram a ser abordados, como a educação estatística. 
Educação  estatística  é  uma  área  de  atuação  pedagógica  que  tem  como  objetivo  o
desenvolvimento do raciocínio e do pensamento estatístico. Busca oportunizar o desenvolvimento
através de situações do cotidiano, que estimulem “[…] a investigação, formulação de problemas,
explorações, descobertas, interpretação e reflexão” (CAMPOS, 2007, p. 212). A educação estatística
aparece de forma mais explícita nos documentos curriculares a partir do final da década de 1990.
Impulsionado pela preocupação com o desenvolvimento da educação estatística no ensino escolar,
esse  tema  desponta  no  cenário  nacional  na  década  de  1990  como  uma  nova  área  de  atuação
pedagógica, mediante o objetivo de relacionar a matemática desenvolvida na escola ao cotidiano
(CAMPOS, WODEWOTZKI e JACOBINI, 2013). 
Mesmo estando presente em todos os níveis escolares, o ensino de estatística tem gerado
dificuldades  na  assimilação  de  conteúdos  estatísticos,  ocasionando  apreensão  por  parte  dos
estudantes (CAMPOS, WODEWOTZKI e JACOBINI, 2013). Um dos elementos estruturantes do
ensino escolar é o livro didático,  uma vez que esse instrumento além de influenciar o trabalho
docente em sala de aula, tem por outro lado contribuído para determinar o currículo desenvolvido
nas escolas  (LIMA, 2012).  Considerando a relevância do tema e as possibilidades e limites da
educação estatística desenvolvida no contexto escolar, buscamos evidenciar e discutir as abordagens
da educação estatística presentes em livros didáticos do quarto ano do ensino fundamental. Dentro
das  possibilidades  e  necessidades  metodológicas,  examinamos  dois  exemplares  de  livros  de
matemática, distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD, no triênio 2016-2018.
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A escolha dos livros que foram analisados ocorreu a partir da busca pelas estatísticas1 do PNLD
deste período, sendo escolhidos desse modo os dois livros mais distribuídos para os estudantes. 
A análise  dos  livros  didáticos  no  ensino de  matemática  constitui-se  como um relevante
movimento de pesquisa.  Neste  sentido,  a temática abordada no presente estudo se insere neste
movimento, entretanto, ainda são escassos os trabalhos que examinam as abordagens de educação
estatística nos anos iniciais,  especialmente no quarto ano. Ao realizar  uma busca na Biblioteca
Digital Brasileira de Teses e Dissertações - BDTD, que é desenvolvida e coordenada pelo Instituto
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – IBICT2, utilizando o descritor booleano de
busca “educação estatística and livro didático and ensino fundamental”,  identificamos oitenta  e
cinco trabalhos. Mediante a leitura dos títulos, palavras-chave e resumo deste total de trabalhos e
tomando  por  critério  de  exclusão  trabalhos  que  não  mencionassem  os  termos  do  descritor,
reduzimos  a  amostra  para  seis  trabalhos,  apresentados  em  ordem  cronológica  decrescente,  no
quadro a seguir. 
Quadro 1: Resultado da pesquisa na BDTD
Título Autor Ano Universidade Palavras-chave
Análise  de  livro  didático  dos  anos  iniciais  do
ensino  fundamental:  conteúdos  e  estatística
descritiva e o sistema de avaliação do rendimento
escolar do estado de São Paulo (SARESP)
Silvia  Marques
Golfeti
2017 PUC/SP SARESP.  Teoria
Antropológica  do  Didático.
Livros  didáticos.  Séries
Iniciais. Gráficos. Tabelas.
Como são propostas pesquisas em livros didáticos
de  ciências  e  matemática  dos  anos  iniciais  do
ensino fundamental
Edilza Maria da
Conceição
Silva
2013  UFPE Pesquisa.  Livro  didático.
Educação  Estatística.
Matemática. Anos iniciais.
Ensino  de  Estatística  na  escola  do  campo:  uma
proposta para um 6º ano do ensino fundamental
Luciana
Boemer  Cesar
Pereira
2013 UTFPR Ensino  de  estatística.
Educação  do  campo.  Livro
didático. Escola do campo.
O ensino de gráficos estatísticos: uma análise da
transposição didática interna em turmas do 1º ano
do 2º ciclo
Terezinha
Monica  Sinício
Beltrão
2012 UFRPE Transposição didática.  Livro
Didático.  Tratamento  da
Informação.  Gráficos
estatísticos.
Explorando a compreensão de gráficos  nos anos
iniciais  do  ensino  fundamental:  um estudo  com
professoras  do  4º  e  5º  ano  dos  municípios  de
Igarassu e Itapissuma
Kátia  Barros
Cabral  dos
Santos
2012 UFPE Interpretação  de  gráficos.
Conhecimentos  estatísticos.
Formação  de  professores.
Anos  iniciais  do  ensino
fundamental.
O pensamento estocástico nos livros didáticos do
ensino fundamental
Luis  Cesar
Friolani
2007 PUC/SP Livro  didático.  Tratamento
da  Informação.  Pensamento
estocástico.  Organização
Praxeológica.
Fonte: Elaborado pela autora
Além  disso,  mediante  busca  de  materiais  na  internet,  descobrimos  a  existência  de  um
1  Disponível  em:  <http://www.fnde.gov.br/programas/programas-do-livro/livro-didatico/dados-estatisticos>.  Acesso
em: 30 jul. 2018.
2 Disponível em: <http://bdtd.ibict.br>. Acesso em: 10 out. 2018.
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movimento nacional de pesquisas sobre a educação estatística no âmbito da educação matemática e
alguns  grupos  que  estudam  este  tema,  como  o  Grupo  de  Estudos  em  Educação  Estatística  e
Matemática  –  GEEM,  certificado  pelo  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Científico  e
Tecnológico  –  CNPq  e  o  Grupo  de  Pesquisa  em Educação  Estatística  -  GPEE,  vinculado  ao
Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da UNESP. Este último grupo em especial,
tem como prioridade de pesquisa as discussões sobre o ensino e aprendizagem da estatística na
educação básica e nos cursos superiores.
Entretanto, conforme destaca  Skovsmose (2000), a abordagem da educação estatística no
ensino escolar evidencia alguns limites, sobretudo em relação aos contextos em que as situações são
apresentadas. Da mesma forma, Friolani (2007) ressalta que os problemas, atividades e exercícios
presentes nos livros didáticos “[…] devem favorecer o desenvolvimento dos conceitos matemáticos,
sem ser, simplesmente, atividades para memorização de fórmulas” (FRIOLANI, 2007, p. 16). Neste
mesmo viés Campos (2007) aponta a necessidade da educação estatística basear-se em situações
concretas,  do  cotidiano  dos  estudantes,  que  oportunize   o  desenvolvimento  do  pensamento
estatístico e ainda, que supere a abordagem de resolução de problemas sem significado para os
estudantes.
O trabalho está organizado em seis seções, incluindo introdução e considerações finais. Na
primeira seção, na qual fazemos a introdução do trabalho, apresentamos o tema deste estudo, o
problema  e  o  objetivo  que  norteará  essa  investigação.  Na  segunda  seção  desenvolvemos  uma
compreensão sobre educação estatística e problematizamos a educação estatística no ensino escolar.
Na seção três apresentamos um breve histórico sobre a origem do livro didático e sua inserção e
difusão  nas  escolas.  Além disso,  abordamos  as  principais  mudanças  introduzidas  no  ensino  de
matemática a  partir  do uso desse material,  destacando as influências  das  diretrizes  oficiais  que
balizam o ensino da matemática.
Na quarta seção descrevemos as escolhas e percursos metodológicos que nos orientaram no
desenvolvimento  do  estudo.  Na  seção  de  número  cinco  são  apresentados  os  livros  didáticos
analisados,  bem  como  o  processo  de  construção  das  unidades  temáticas  e  das  categorias,
culminando com a análise das categorias. Nas considerações finais retomamos o objetivo do estudo
e traçamos o seu percurso, ressaltando os principais resultados.
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2 EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA E ENSINO ESCOLAR
Para a construção deste trabalho de conclusão de curso foram necessárias várias leituras que
pudessem contribuir  para o entendimento da educação estatística,  sendo esse um subcampo de
pesquisa  dentro  da  educação  matemática,  que  se  ocupa  das  discussões,  reflexões  e  práticas
relacionadas  ao  ensino  da  estatística  na  escola.  A estatística  no  seu  sentido  mais  formal  é
compreendida  como  uma  área  que  estuda  fenômenos,  os  quais  podem  ser  representados  por
modelos  matemáticos  probabilísticos  e  determinísticos  (FONSECA e  MARTINS,  2008).  Vieira
(2010), por sua vez, define estatística como “[…] ciência que fornece os princípios e a metodologia
para coleta, organização, apresentação, resumo, análise e interpretação de dados” (VIEIRA, 2010, p.
1).  Conforme  Pereira  (2013)  a  estatística  utiliza  “[…]  métodos  científicos  para  planejar
levantamento  de  dados  e  analisar  experimentos”  (PEREIRA,  2013,  p.  23).  E  ainda,  em  uma
perspectiva do uso da estatística nas ciências sociais, Barbetta (2010) identifica sua presença “[…]
nas diversas etapas de uma pesquisa social, desde o seu planejamento até a interpretação de seus
resultados, podendo, ainda, influenciar na condução do processo de pesquisa” (BARBETTA, 2010,
15).
Para compreender e localizar o ensino de estatística nos anos iniciais do ensino fundamental,
buscamos apoio nos documentos curriculares nacionais. A educação estatística surge com maior
ênfase  a  partir  da publicação dos  PCN no ano de 1997 e  concomitante  a  isso,  despontam nos
cenários  de  pesquisa  sobre  educação  matemática  trabalhos  voltados  à  educação  estatística.  A
BNCC3, por sua vez, vem consolidar a importância da estatística no ensino escolar a partir dos anos
iniciais do ensino fundamental. Neste documento, a estatística aparece junto com a probabilidade
como um dos subcampos da área da matemática, que deve se aliar aos demais subcampos para “[…]
garantir que os alunos relacionem observações empíricas do mundo real a representações (tabelas,
figuras  e  esquemas)  e  associem essas  representações  a  uma atividade  matemática  (conceitos  e
propriedades), fazendo induções e conjecturas” (BRASIL, 2017, p. 263).
Além disso, a preocupação com o desenvolvimento de conhecimentos estatísticos permeia os
estudos  de  investigadores  em  diferentes  campos  do  conhecimento,  dentre  eles  da  educação
matemática, principalmente a partir da implantação dos PCN. Alguns autores como Lopes (1999 e
2008) e Oliveira e Lopes (2013) utilizam o termo estocástica para relacionar a análise de dados com
aspectos  estatísticos,  de  probabilidade  e  combinatória,  informação  relevante  quando  se  torna
necessário  pensar  em uma educação  estatística  que  oportunize  a  interdisciplinaridade.  Também
3 A Base Nacional Comum Curricular para a educação infantil e o ensino fundamental foi aprovada e homologada em
dezembro de 2017. Ainda em fase de implementação, sua elaboração e aprovação tem gerado acaloradas discussões
tanto no meio acadêmico quanto nas escolas.
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Friolani (2007) utiliza o conceito de estocástica como “[…] análise e interpretação de gráficos e
tabelas,  de  forma a  articular  estas  e  outras  representações;  construção de  gráficos;  medidas  de
posição (média, mediana e moda); e Probabilidade” (FRIOLANI, 2007, p. 40-41). Ainda Lopes
(2004)  e  também Campos  (2007)  descrevem a  literacia,  termo utilizado  para  definir  o  uso  da
estatística para a interpretação de dados demonstrados em diversos tipos de textos informativos. 
Aprofundando  a  compreensão  sobre  a  estatística  e  o  seu  ensino  na  escola,  Campos,
Wodewotzki e Jacobini (2013) tratam de literacia estatística, raciocínio estatístico e pensamento
estatístico, como competências que devem permear o ensino de estatística e por consequência a
educação  estatística.  Para  estes  autores  a  literacia  estatística  representa  o  entendimento  e  a
interpretação  das  informações  estatísticas,  talvez  tendo  uma  discreta  semelhança  com o  termo
letramento, no que se refere à língua portuguesa. O termo literacia estatística pode ser associado
“[…] à habilidade de ler, compreender, interpretar, analisar e avaliar textos escritos” (CAMPOS,
WODEWOTZKI e JACOBINI, 2013, p. 23), como também à capacidade de organização de dados,
construção e apresentação de tabelas e usos de diferentes formas de representações de dados. Além
disto, podemos incluir a compreensão de definições, terminologias e símbolos.
O raciocínio estatístico, por sua vez, representa as habilidades de utilização dos ferramentas
e conceitos estatísticos. É a partir do raciocínio estatístico que são possibilitadas as interpretações
de conjuntos de dados e suas representações utilizando gráficos e tabelas, por exemplo. Tendo em
vista que os dados estatísticos são representados dentro de um contexto, o raciocínio estatístico
possibilita a interpretação dos resultados a partir  das “[…] ideias de variabilidade,  distribuição,
chance, incerteza, aleatoriedade, probabilidade, amostragem e testes de hipóteses [...]” (CAMPOS,
WODEWOTZKI e JACOBINI, 2013, p. 29). Dentro do contexto escolar, o raciocínio estatístico
pode ser aprimorado nos estudantes com o incentivo à descrição dos dados e análise de contextos,
através  do  desenvolvimento  de  estratégias  que  possibilitem  superar  possíveis  falhas  de
interpretação. Campos, Wodewotzki e Jacobini (2013), a partir de sua pesquisa, observam que o
desenvolvimento do raciocínio estatístico será mais produtivo quando realizado em um ambiente de
colaboração entre os estudantes.
O  conceito  de  pensamento  estatístico  é  apresentado  pelos  autores  como  “[…]  uma
compreensão global da dimensão do problema […]” (CAMPOS, WODEWOTZKI e JACOBINI,
2013,  p.  18),  questionando de modo espontâneo a  realidade apresentada nos  dados estatísticos.
Deste  modo,  podemos  identificar  o  pensamento  estatístico  quando  são  relacionados  dados
quantitativos  e situações  concretas,  quando os modelos  matemáticos  são utilizados para refletir
sobre  problemas  reais,  do  cotidiano  dos  estudantes.  Entra  em foco  aqui  a  escolha  crítica  das
ferramentas  que  darão  suporte  para  as  interpretações  estatísticas  (MALLOWS,  1998,  apud
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CAMPOS, WODEWOTZKI e JACOBINI, 2013). Na educação estatística apresentada no contexto
escolar ainda persiste o hábito de apresentar aos estudantes dados prontos, desconectados com a
realidade,  o que prejudica o desenvolvimento do pensamento estatístico.  Para romper com este
padrão e provocar o pensamento estatístico é necessário que sejam propostos problemas abertos,
onde os estudantes, de maneira espontânea, demonstrem suas habilidades estatísticas (CAMPOS,
2007).
Entretanto,  o  desenvolvimento  da  literacia,  do  raciocínio  estatístico  e  do  pensamento
estatístico  isoladamente,  parece  não  produzir  bons  resultados  no  ensino  escolar.  Para  Campos
(2007) estas três capacidades são complementares “[…] e somente juntas é que vão abranger a
compreensão global da Estatística” (CAMPOS, 2007, p.  14),  de modo que diferentes conceitos
possam ser explorados e investigados em situações contextualizadas e interessantes. Este modo de
identificação  pode  caracterizar  uma  abordagem  que  Skovsmose  (2000)  chama  de  cenários  de
investigação.  Na  perspectiva  da  educação  matemática  crítica,  os  cenários  de  investigação
constituem-se em “[…] um novo ambiente  de aprendizagem.  No cenário  para  investigação,  os
alunos são responsáveis pelo processo” (SKOVSMOSE, 2000, p. 71). Considerar os cenários de
investigação com o contexto para o desenvolvimento da educação estatística pode oportunizar aos
estudantes  situações  de  aprendizagem  diversificadas,  uma  compreensão  mais  coerente  dos
problemas da estatística bem como formas distintas de expressar e representar suas compreensões.
Podemos  identificar  a  estatística  como  um campo  de  conhecimento  interdisciplinar  que
abrange áreas de conhecimento como geografia, ciências biológicas, química e física. Os conceitos,
aplicações e peculiaridades são iniciadas na educação infantil, vão perpassando todos os anos do
ensino  fundamental,  principalmente  o  segundo  ciclo  dos  anos  iniciais,  quando  são  ampliados
significativamente  os  objetos  de  conhecimento  do  eixo  temático  da  matemática,  denominado
probabilidade e estatística (BRASIL, 2017). Assim, quando há dificuldades nesse eixo temático,
ocasionadas  pela  escassa  ênfase  na  interpretação de  situações  e  nos  conceitos  de  propriedades
estatísticas, existe  uma  grande  possibilidade  de  aparecerem  dificuldades,  por  exemplo,  no
entendimento dos indicadores demográficos e econômicos4, para o caso de geografia nos anos finais
do ensino fundamental; dos conceitos e aplicações de genética, no caso de ciências biológicas no
ensino médio; e como uma forma geral, nos conhecimentos das ciências: física e química. 
Campos e Wodewotzki (2016) versam que, a partir da publicação dos PCN ocorrida logo
4 Indicadores demográficos são aquelas variáveis, obtidas através da coleta de dados primários ou secundários que
representam as características da população em sua totalidade ou somente no universo pesquisado. (RODRIGUES,
1970; DGAEP, 2014) Indicadores econômicos são um “[…] conjunto de dados estatísticos, passíveis de mudança e
oscilações, capaz de dar uma ideia do estado de uma economia em determinado período ou data. Também chamados
indicadores de conjuntura, em geral fornecem dados sobre produção, comercialização e investimentos”(SANDRONI,
1999, p. 296). 
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após a aprovação da LDBEN no final  do ano de 1996,  surge a  preocupação com o ensino da
estatística nos primeiros anos do ensino fundamental. Neste mesmo período, as investigações sobre
o ensino de estatística são intensificadas, fazendo surgir “[…] uma nova área de atuação pedagógica
denominada Educação Estatística (EE)” (CAMPOS, WODEWOTZKI e JACOBINI, 2013, p. 10). 
Assim,  a  educação estatística pode ser compreendida como um importante  subcampo da
educação  matemática,  responsável  pela  coleta,  análise  de  dados,  interpretação  e  as  múltiplas
representações,  que  possibilitam  a  interdisciplinaridade  quando  apresentadas  de  forma
contextualizada e investigativa. Nesta perspectiva, a abordagem da educação estatística no contexto
escolar precisa contemplar atividades de sala de aula que possibilitem ao estudante envolver-se com
processos  de  coleta  de  dados  de  modo  que  possam  interagir  com  estes  dados,  analisando-os,
interpretando-os e representando-os (SKOWSMOSE, 2000; CAMPOS, 2007).
Ainda é importante salientar, a partir de Campos e Wodewotzki (2016), que são necessárias
estratégias para o ensino de estatística que vão além dos planos curriculares. É necessário convidar
os  estudantes  a  serem  sujeitos  de  sua  aprendizagem,  responsabilizando-se  pelas  informações,
possibilitando a compreensão e  a  reflexão sobre as  atividades  desenvolvidas.  Nesta  direção,  as
pesquisas  voltadas  ao  ensino  de  estatística  nos  anos  iniciais  do  ensino  fundamental  apontam
algumas possibilidades em relação aos materiais utilizados, especificamente a influência dos livros
didáticos na concretização de uma perspectiva de educação estatística crítica.
Na dissertação de Golfeti  (2017),  por exemplo,  há uma investigação sobre as atividades
contidas  nos  livros  didáticos  para  verificar  se  estas  preparam os  estudantes  para  realização do
SARESP5. Golfeti (2017) utilizou as recomendações constantes nos PCN e também na proposta
curricular do estado de São Paulo para analisar três livros didáticos distribuídos neste estado, duas
coleções de livros didáticos mais distribuídos no PNLD 2016-2018 para os anos iniciais do ensino
fundamental  e  um elaborado  com exclusividade  para  os  estudantes  de  São  Paulo.  A pesquisa
realizada por Golfeti  (2017) teve como foco de análise  as interpretações de gráficos e  tabelas,
apoiada na teoria antropológica do didático de Chevallard6 e os níveis de compreensão de gráficos e
tabelas apresentados nos estudos de Curcio (1989)7 e Wainer (1995)8. Golfeti (2017) verificou que
os livros didáticos analisados têm potencial para desenvolver nos estudantes níveis avançados de
leitura de dados,  contemplando assim as cobranças  do SARESP com relação aos  conteúdos de
5 Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.
6 Autor de referência quando se fala em Teoria Antropológica do Didático.
7 CURCIO, F. R. (1989).  Developing graph comprehension: elementary and middle school activities. Reston, VA:
NCTM, 1989.
8 WAINER, H. A study Display Methods for NAEP Results: I. Tables. Program Statistics Research Technical: Report
nº 95, 1. Educacional Testing Service. Princeton, 1995. Disponível em 
<http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/j.23338504.1995.tb01645.x/pdf>.
17
estatística. Ao mesmo tempo a autora também conclui que o livro didático é um “[…] forte aliado
do processo ensino aprendizagem [...]” (GOLFETI, 2017, p.  92) contanto que seja utilizado de
maneira adequada pelos professores.
A dissertação elaborada por Silva (2013) por sua vez, analisou as propostas de trabalhos de
pesquisa apresentados em oito coleções didáticas de matemática e ciências dos anos iniciais  do
ensino fundamental,  distribuídas  pelo  PNLD 2010-2012.  Baseando-se na definição  de  pesquisa
proposta por Beillerot (2001)9, Silva (2013) realizou a análise das atividades destes materiais. Nos
livros de matemática selecionados a autora observou que as atividades geralmente são de análise e
interpretação de dados já coletados, o que “[…] não leva os alunos a compreenderem a função de
uma pesquisa e pode dificultar, inclusive, a compreensão das representações, uma vez que os alunos
podem não saber como elas são produzidas e que variáveis são importantes de serem articuladas
para a produção das mesmas” (SILVA, 2013, p. 61). Conclui que a pesquisa envolvendo todo o ciclo
investigativo raramente é proposta em ciências e é ausente na área da matemática, além de pontuar
que as pesquisas propostas nos livros didáticos de matemática são fragmentadas e centradas apenas
na análise e interpretação de gráficos. Assim, Silva (2013) acredita que o fato de desmembrar as
informações contribui com uma visão reduzida do ensino de estatística nos anos iniciais e ressalta a
importância da existência de propostas que levem os estudantes a coletar dados, participando assim
“[…] ativamente do processo investigativo da pesquisa, desenvolvendo a curiosidade inerente ao
ser humano” (SILVA, 2013, p. 82).
O  estudo  realizado  por  Pereira  (2013)  analisou  as  contribuições  da  aplicação  de  uma
sequência didática em uma turma de sexto ano do ensino fundamental pertencente a uma escola de
educação no campo do estado do Paraná. Pereira (2013) realizou uma pesquisa aplicada utilizando
como estratégia de ensino e aprendizagem o uso de dados do cotidiano dos estudantes, pesquisa esta
que  foi  apresentada  para  a  comunidade  escolar  na  feira  de  conhecimento  que  normalmente  é
realizada na escola onde os sujeitos da pesquisa estão inseridos, além da elaboração de material
didático de apoio aos professores, com proposta de ensino de estatística para o sexto ano do ensino
fundamental. Este estudo incluiu, entre outras etapas, a análise de um livro didático distribuído aos
estudantes  pelo PNLD 2011, fundamental  para a  opção de elaboração do material  didático.  Os
resultados obtidos apontam para a necessidade da diversificação das práticas educativas nas escolas
do campo e nos movimentos sociais, com o intuito de promover o ensino e aprendizagem que se
adaptem a esta realidade de ensino. Além disso Pereira (2013) também ressalta a fragilidade do
ensino  de  estatística  no  contexto  das  escolas  do  campo  pela  falta  de  contextualização  com a
9 BEILLEROT, J. A. Pesquisa: Esboço de uma análise. In: André, M.(Org.). O papel da pesquisa da na Formação e
na prática dos professores. Campinas, SP: Papirus, 2001. (Série Prática Pedagógica) p. 71-90.
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realidade dos estudantes daquela comunidade.
Beltrão  (2012),  em sua  dissertação  de  mestrado,  analisou  “[…]  a  transposição  didática
interna, a partir das transformações no saber, realizadas por duas professoras em turmas do 1º ano
do 2º ciclo, no ensino de gráficos estatísticos, tendo como referência o livro didático” (BELTRÃO,
2012, p. 16). Utilizando de conceitos de transposição didática conforme Chevallard e teoria das
situações didáticas de Brousseau, a autora, além de observar aulas e comparar documentos, analisou
livros didáticos do quarto ano do ensino fundamental10 para identificar como eram propostas as
atividades  que  utilizavam gráficos.  Desta  análise,  a  autora  observou  que  a  utilização  seguia  o
recomendado nos documentos balizadores da educação básica, entretanto, também buscavam  levar
as crianças a interpretar e resolver problemas. 
Santos  (2012)  elaborou  um estudo  com  professores  do  quarto  e  quinto  ano  do  ensino
fundamental para analisar como estes compreendiam o significado de interpretação de gráficos. Seu
embasamento teórico percorre os conceitos de literacia e raciocínio estatístico como também os
níveis de leitura de gráficos apresentados por Curcio (1987)11. Ainda na parte teórica de seu trabalho
Santos (2012) discorre sobre a formação de professores e a importância de formações continuadas
que promovam reflexão e estudo sobre educação estatística, já que este é um eixo inserido a pouco
tempo no currículo dos anos iniciais do ensino fundamental. Os resultados apontados por Santos
(2012) direcionam para a necessidade de formação continuada a  fim de preencher  lacunas  que
podem ter ficado na formação inicial e também de uma postura reflexiva por parte dos professores
em relação a sua atuação docente.
Na dissertação elaborada por Friolani (2007) é feita análise de livros didáticos dos anos
finais do ensino fundamental,  distribuídos pelo PNLD 2005, com o intuito de verificar se estes
livros  oferecem aos  estudantes  possibilidades  de  construção  dos  conceitos  estatísticos.  Friolani
(2007) evidencia que o livro didático ainda é o principal apoio pedagógico utilizado pelos docentes
e,  apoiado pela  teoria  da  transposição didática e  organização praxeológica,  sua análise  procura
refletir sobre a forma como os conceitos estocásticos favorecem o preparo dos estudantes para a
realidade social. Como resultado Friolani (2007) aponta que as atividades propostas no material por
ele analisado apresentam lacunas na apresentação dos conteúdos, já que estas atividades propõe
apenas interpretações de gráficos e tabelas pré-existentes, o que precariza a ascensão do estudante
ao nível desejado de letramento estatístico.
Portanto,  considerando a relevância do papel assumido pelo livro didático nos processos
educativos e  sobretudo para a  introdução de novos temas e novas abordagens no ensino faz-se
10  Também mencionado como primeiro ano do segundo ciclo do ensino fundamental.
11  CURCIO,  F.  Comprehension  of  mathematical  relationships  expressed  in  graphs.  Journal  for  Research  in
Mathematics Education, v. 18, n. 5, p. 382-393, 1987. 
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necessário conhecer um pouco sobre a introdução deste recurso nas escolas, problematizando a
influência do livro didático nos processos formativos dos estudantes e quiça na disseminação de
uma concepção de educação estatística. 
3 LIVRO DIDÁTICO
Essa seção apresenta um breve histórico sobre a  presença do livro didático no contexto
escolar  e  aborda  as  principais  mudanças  ocorridas  no  ensino  de  matemática,  em  função  da
incorporação  deste  recurso  no  cotidiano  da  sala  de  aula.  Além  disso,  apresentamos  algumas
diretrizes oficiais que regulamentam o ensino da matemática.
3.1 BREVE HISTÓRICO DO LIVRO DIDÁTICO
Apesar de toda a evolução tecnológica que presenciamos desde o final do século vinte, com
a modernização dos meios de comunicação, principalmente com o advento da internet no Brasil, o
livro didático ainda pode ser considerado como uma importante fonte de informações nas escolas.
Muitos professores e estudantes têm no livro didático um caminho a ser percorrido, um padrão a ser
seguido. Lima (2012) conjectura que
[…] o livro didático não é apenas produzido pelo mundo da cultura, mas também produz,
institui este mesmo mundo tanto no que se refere à cultura escolar como à cultura em geral.
Portanto,  ao tomar o livro didático como instrumento da mediação pedagógica,  entre a
produção  de  conhecimentos  escolares,  a  atuação  dos  professores,  e  as  vivências  dos
educandos enquanto sujeitos sociais, é imprescindível que se busque compreendê-lo mais
amplamente, como objeto historicamente situado (LIMA, 2012, p. 145).
Embora temos a impressão que o fenômeno do livro didático seja recente nos contextos
educativos, há registros do uso de livros didáticos desde o início do século dezenove, no período
imperial. Conforme Zacheu e Castro (2015) na década do 1820 “[…] se iniciou também a produção
de manuais editados nas gráficas brasileiras, ocorrendo a maturidade de sua produção entre os anos
de 1860 e 1880, com a amplicação do Ensino Primário no Brasil” (ZACHEU E CASTRO, 2015, p.
2). 
Atualmente, os livros didáticos chegam até as escolas públicas através do PNLD, porém
antes de chegar ao formato atual, a distribuição dos livros didáticos nas escolas passou por muitas
transformações.  De acordo com o site  do Fundo Nacional  de Desenvolvimento  da  Educação -
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FNDE12 a primeira ação desenvolvida nesta direção foi a criação do Instituto Nacional do Livro, no
ano de 1937. Já no ano de 1945, foi publicado um decreto que consolidou a produção, a importação
e também a utilização do livro didático, sendo responsabilidade do professor a escolha do material a
ser utilizado. O formato atual de distribuição de livros, com avaliações publicadas em formato de
guia, começou a ser delineado a partir de 1996 e continua em processo de aperfeiçoamento. 
O processo de organização do PNLD do triênio 2016-2018, que foi específico para os anos
iniciais do ensino fundamental, teve início no ano de 2014 com a abertura do edital para que as
editoras inscrevessem suas obras. Algumas mudanças significativas apontadas pelo documento de
apresentação fazem referência à ampliação do ensino fundamental, de oito para nove anos, o que
ocasionou uma reformulação no modo com os livros são apresentados e organizados. Além do guia,
elaborado para colaborar com a escolha dos livros didáticos, o PNLD 2016-2018 apresentou uma
nova ferramenta que permitiu o acesso às obras também pela internet. Outra mudança presente no
PNLD 2016-2018 foi a nomenclatura dos livros, que considerando os três primeiros anos do ensino
fundamental  como  um  único  bloco  pedagógico,  teve  inscritas  coleções  para  esse  ciclo  de
alfabetização e coleções para o quarto e quinto ano. Todas estas mudanças são justificadas pela
orientação das diretrizes e parâmetros curriculares nacionais (BRASIL, 2015). 
3.2 MUDANÇAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA E O LIVRO DIDÁTICO
 O ensino escolar de matemática, em geral, apresenta problemas diversos para além da falta
de recursos e as dificuldades de aprendizagem dos estudantes. Como um modo de superar algumas
dessas dificuldades,  Silva (2007) sugere que a  apresentação de conceitos estatísticos através  de
resolução  de  problemas  significativos  para  os  estudantes  tornará  a  aprendizagem  efetiva.  A
formação  dos  professores  também  tem  influência  direta  no  modo  como  estes  estudantes
desenvolvem suas aprendizagens, de modo que Santos (2012) aponta a necessidade de promover
formação continuada com o intuito de refletir e estudar sobre educação matemática e educação
estatística, já que esta última foi inserida no currículo dos anos iniciais recentemente. 
 Outro problema emergente refere-se à dificuldade de incorporação de novas tendências e
novas  temáticas  nos  processos  educativos,  como  por  exemplo,  a  concretização  do  uso  de
tecnologias e da educação estatística na formação dos estudantes. Pereira (2013) observa, a partir
das análises de Soares (1996)13, que os professores ainda têm o costume de transferir para o livro
didático o papel de preparar aulas e exercícios, depreciando a função docente.
12 Disponível  em:  <https://www.fnde.gov.br/programas/programas-do-livro/livro-didatico/historico>.  Acesso  em:  08
nov. 2018.
13 SOARES, Magda. Um olhar sobre o livro didático. Presença Pedagógica, Belo Horizonte, v. 2, n. 12, 1996.
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O processo de expansão da escolarização gerou necessidade de recrutamento mais amplo e,
portanto,  menos  seletivo  de  professores.  Resultado  da  democratização  do  ensino  e  da
multiplicação de alunos dela decorrente,  esse processo vai conduzindo ao rebaixamento
salarial  e,  consequentemente,  a  precárias  condições  de  trabalho,  como também a  uma
formação  profissional  deficiente.  Tudo  isso  constitui  uma  situação  que  obriga  os
professores  a  buscar  estratégias  de  facilitação  de  sua  atividade  docente  -  uma  delas  é
transferir ao livro didático a tarefa de preparar aulas e  exercícios (SOARES, 1996, p. 62
apud PEREIRA, 2013, p. 36).
Para  ampliar  o  acesso  às  informações  e  melhorar  a  qualidade  dos  livros  didáticos
distribuídos, o Ministério da Educação e órgãos a ele associados14, como INEP, FNDE, CAPES,
CNE, entre outros, tem investido em políticas públicas e formulação de diretrizes e orientações
curriculares que, para além de organizar os ciclos de ensino, propõe-se a introduzir modificações
nos processos educativos. Conforme Richit (2010)
As políticas públicas educacionais dizem respeito ao conjunto de diretrizes que se destinam
a estruturar, gerir e melhorar a educação brasileira em todos os níveis. Incluem a estrutura
física,  pedagógica,  corpo docente e  discente,  programas educativos diversos  etc.  Assim
concebida,  uma  política  pública  interfere  diretamente  na  organização  e  funcionamento
escolar, ao passo que as necessidades do contexto escolar influenciam na formulação de
novas  políticas  ou  apontam a  necessidade  de  reformulação  das  diretrizes  estabelecidas
(RICHIT, 2010, p. 57)
Dentre os principais  documentos norteadores do ensino escolar brasileiro,  destacamos as
diretrizes curriculares e os parâmetros curriculares. As Diretrizes Curriculares Nacionais organizam
o ensino fundamental em duas fases, sendo a dos cinco anos iniciais e a dos quatro anos finais
(BRASIL,  2013),  denominando ainda  os  três  primeiros  anos iniciais  como “ciclo da infância”,
momento onde o processo de alfabetização é mais intenso. Conforme a BNCC, ao longo dos anos
iniciais do ensino fundamental, “[…] a progressão do conhecimento ocorre pela consolidação das
aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de linguagem e da experiência estética e
intercultural  das  crianças  [...]”  (BRASIL,  2017,  p.  57).  Deste  modo,  o  quarto  ano  do  ensino
fundamental pode ser considerado como um marco na escolarização, por ser também um momento
de transição entre a alfabetização e a sistematização de conhecimentos. A partir deste entendimento,
o PNLD disponibiliza livros didáticos diferenciados para cada etapa de ensino.
Assim, o PNLD 2016-2018 apresenta várias coleções de livros didáticos para matemática,
com uma separação bem clara. Nos três primeiros anos do ensino fundamental os livros recebem a
nomenclatura  de  alfabetização  matemática  e  nos  dois  anos  subsequentes,  apenas  matemática.
Conforme este documento, o quarto e o quinto ano do ensino fundamental representam “[…] uma
14 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/>. Acesso em: 28 nov. 2018.
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fase de consolidação dos conhecimentos e das competências adquiridos nos três primeiros anos”
(BRASIL, 2015, p. 11). 
Valente (2008, apud ALBERTI, 2016)15 nos ajuda a compreender o papel do livro didático de
matemática no ensino escolar quando pontua que
[…] talvez seja possível dizer que a matemática se constitua na disciplina que mais tem a
sua trajetória atrelada aos livros didáticos. Das origens de seu ensino como saber técnico-
militar, passando por sua ascendência a saber de cultura geral escolar, a trajetória histórica
de constituição e desenvolvimento da matemática escolar no Brasil pode ser lida nos livros
didáticos (VALENTE, 2008, p. 141 apud ALBERTI, 2016, p. 44). 
A partir dos PCN e posteriormente, com a aprovação da BNCC, algumas modificações nos
livros didáticos foram necessárias, para que fossem acrescentados conteúdos “[…] que permitam ao
cidadão  “tratar”  as  informações  que  recebe  cotidianamente,  aprendendo  a  lidar  com  dados
estatísticos,  tabelas  e  gráficos,  a  raciocinar  utilizando  idéias  relativas  à  probabilidade  e  à
combinatória” (BRASIL, 1997, p. 38). A inclusão do bloco tratamento da informação tornou-se
necessária pelo uso cotidianos de tabelas e gráficos promovendo, no âmbito escolar, a construção de
procedimentos de coleta, organização, comunicação e interpretação de dados (BRASIL, 1997, p.
40).
Levando  em  consideração  as  mudanças  ocorridas  em  relação  ao  ensino  escolar  de
matemática por conta da presença do ensino de estatística, surgiu o interesse em analisar livros
didáticos de matemática para levantar quais abordagens de educação estatística estão presentes nas
atividades propostas. Na próxima seção, indicaremos a metodologia utilizada para a realização deste
estudo. 
4 METODOLOGIA
Nesta seção descrevemos as escolhas e percursos metodológicos do estudo realizado que
culminou no texto aqui apresentado. A pesquisa foi desenvolvida a partir do objetivo de evidenciar e
discutir as abordagens da educação estatística presentes em livros didáticos do quarto ano do ensino
fundamental, mediante uma análise de dois exemplares de livros didáticos distribuídos pelo PNLD
no triênio 2016-2018.
4.1 PARADIGMA DE PESQUISA
A pesquisa realizada, de abordagem qualitativa, é descrita por Oliveira (2007)  “[…] como
15 VALENTE, Wagner Rodrigues. Osvaldo Sangiorgi: um professor moderno. São Paulo: Annablume, 2008).
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um processo de reflexão e análise da realidade através da utilização de métodos e técnicas para
compreensão  detalhada  do  objeto  de  estudo  em  seu  contexto  histórico  e/ou  segundo  sua
estruturação” (OLIVEIRA, 2007, p. 37).
Denzin e Lincoln (2000)16 caracterizam uma pesquisa qualitativa como “[…] uma atividade
estabelecida  que  situa  o  observador  no  mundo.  Ela  consiste  de  um  conjunto  de  práticas
interpretativas que tornam o mundo visível” (DENZIN e LINCOLN, 2000, p. 03, apud RICHIT,
2010).  Optar  por  uma pesquisa  de  natureza  qualitativa,  pressupõe a  existência  de uma relação
dinâmica entre o objeto de estudo e a realidade, conforme destacado por Oliveira (2007).
Ainda segundo Denzin e Lincoln (2006), os pesquisadores que optam por fazer uma pesquisa
qualitativa  utilizam “[…] uma variedade de  materiais  empíricos  –  estudo de  caso;  experiência
pessoal,  introspecção;  história  de  vida;  entrevista;  artefatos;  texto  e  produções  culturais;  textos
observacionais, históricos, interativos e visuais [...]” (DENZIN e LINCOLN, 2006, p. 17), buscando
sempre compreender o assunto sobre o qual está pesquisando. 
A orientação de Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2002) e também de Oliveira (2007) é de
que a coleta de dados, nos estudos qualitativos, seja acompanhada de revisão de literatura de acordo
com o tema abordado. Isto justifica a utilização de pesquisas bibliográficas, a partir do estudo de
publicações na área de Educação Estatística, explicitados nos capítulos anteriores. 
Pelas  características  do estudo aqui  apresentado,  e  pelo  seu objetivo,  este  caracteriza-se
como uma investigação qualitativa,  pois busca explicitar  e discutir  elementos em sua dimensão
qualitativa,  presentes nas abordagens relacionadas à educação estatística nos livros  didáticos de
matemática do quarto ano do ensino fundamental.
4.2 TIPO DE PESQUISA
A pesquisa apresentada nesse trabalho de conclusão de curso é do tipo bibliográfica, centrada
na análise de livro didáticos. Uma pesquisa bibliográfica, para Marconi e Lakatos (2001), consiste
em  um  processo  de  levantamento  das  publicações,  sejam  elas  em  forma  de  livros,  artigos
científicos,  teses  e  dissertações.  Seguindo  também  as  orientações  de  Gil  (1994),  foram feitos
levantamento e seleção de obras relativas ao tema desse trabalho, educação estatística, buscando
alcançar as informações para a construção de um sólido quadro conceitual.
Além  disso,  a  pesquisa  bibliográfica  mostra-se  adequada  a  estudos  qualitativos,  pois
oportuniza  ao  investigador  produzir  novas  compreensões  sobre  um  determinado  material
16  DENZIN,  Nicola.  K;  LINCOLN,  Y.  S.  Introduction:  The Discipline  and  Practice  of  Qualitative  Research.  In:
DENZIN, Nicola. K; LINCOLN, Y. S. Handbook of Qualitative Research. 2nd ed. London: Sage, 2000. p.01-28.
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bibliográfico,  examinado em outros estudos.  Uma pesquisa bibliográfica pressupõe a busca por
fontes que são reconhecidamente do domínio científico (OLIVEIRA, 2007). 
4.3 ESCOLHAS OU PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O processo de constituição  de evidências  empíricas  deu-se a  partir  da escolha de livros
didáticos de matemática do quarto ano do ensino fundamental. Em princípio, a escolha aconteceu
pelo campo de estágio curricular obrigatório nos anos iniciais do ensino fundamental, realizado em
uma turma de quarto ano. A primeira ideia era analisar a coleção de livros didáticos utilizada na
turma onde o estágio estava sendo realizado,  buscando observar  as maneiras como a educação
estatística se apresentava em cada um dos livros da coleção, envolvendo assim todas as matérias do
quarto ano: linguagens, ciências humanas e da natureza e matemática. Já a escolha pela atenção à
educação estatística surgiu pelo interesse pessoal nesse subcampo de estudo da matemática, tão
específico e ao mesmo tempo tão abrangente.
Depois de várias leituras, conversas, reflexões, optamos por analisar os três livros didáticos
de matemática mais distribuídos conforme estatísticas17 do PNLD 2016-2018. Reduzir a quantidade
de livros implica nesse momento em um refinamento da pesquisa e ainda assim, sem perder de vista
a certeza de que a estatística está presente em todos os livros didáticos. É importante salientar que
os objetivos elencados para a elaboração deste trabalho vão ao encontro de uma educação estatística
como um subcampo da educação matemática. Partimos deste pressuposto a partir das influências
dos autores pesquisados e dos documentos que regem a educação básica no Brasil.  Além disso,
considerando os limites temporais para a conclusão deste trabalho e a preocupação em aprofundar
as análises optamos por examinar apenas dois livros, uma vez que, como se fazem presentes em
muitas escolas, acabam por influenciar nos rumos que o ensino de estatística tem seguido no interior
das escolas. 
Os dados apresentados pelo PNLD indicam a distribuição total de mais de dois milhões de
exemplares  de  livros  didáticos  de  matemática  para  os  estudantes  de  quarto  ano  do  ensino
fundamental e dos dois livros mais distribuídos o total de exemplares ultrapassa oitocentos mil. Em
números relativos, o livro didático mais distribuído atinge, aproximadamente, um quarto de todos os
estudantes beneficiados com o programa, enquanto que os dois exemplares juntos correspondem a
mais de trinta e sete por cento de todos os livros didáticos distribuídos, levando-se em consideração
a quantidade de exemplares distribuídos para os estudantes. 
17 Disponível em: <http://www.fnde.gov.br/programas/programas-do-livro/livro-didatico/dados-estatisticos>. Acesso 
em: 15 ago. 2018.
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4.4 ANÁLISE DOS DADOS
A análise dos dados encontrados nos livros didáticos do quarto ano será feita sob a ótica da
análise de conteúdo, de Laurence Bardin (2016), que a descreve como “[...] um conjunto de técnicas
de  análise  das  comunicações”  (BARDIN,  2016,  p.  37).   Nesta  obra  encontramos  descritos
procedimentos para análise de dados, divididos em etapas: a pré-análise, a exploração do material e
o tratamento dos resultados (inferências e interpretações).
Na pré-análise ocorre a organização do material. São missões desta fase “[…] a escolha dos
documentos  a  serem  submetidos  à  análise,  a  formulação  das  hipóteses  e  dos  objetivos  e  a
elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final” (BARDIN, 2016, p. 125). Nesta
etapa,  Bardin  (2016)  pontua  a  necessidade  da  realização  de  leitura  flutuante,  para  estabelecer
contato  com  os  documentos,  seguida  pela  escolha  dos  documentos  que  serão  utilizados
posteriormente.
Durante a exploração do material  são aplicadas as decisões tomadas anteriormente.  Esta
exploração  “[…]  consiste  essencialmente  em  operações  de  codificação,  decomposição  ou
enumeração, em função de regras previamente formuladas” (BARDIN, 2016, p. 131). É na  terceira
etapa onde as inferências e interpretações tomam forma e, os resultados brutos, são tratados de
modo a serem significativos e válidos.
Para  análise  dos  dados  nos  guiamos  em três  eixos  norteadores:  menção  a  conceito  ou
conteúdo da estatística; apresentação de gráficos e tabelas; situações envolvendo coleta de dados
(pesquisa de campo).  Estes eixos  explicitam os  aspectos que orientaram a leitura flutuante dos
livros didáticos escolhidos que nos levaram até as situações selecionadas para análise. Sempre que
algum aspecto relacionado na ficha estava presente na atividade, esta era relacionada e identificada
como uma unidade de referência. Iniciamos a numeração das unidades de referência a partir do
primeiro livro Ápis – Matemática (DANTE, 2014) onde encontramos vinte e oito atividades, dando
sequência no livro Projeto Coopera: Matemática (REAME e MONTENEGRO, 2014) onde foram
localizadas dezenove atividades relacionadas à educação estatística.
A seguir,  faremos  a  análise  geral  dos  livros  escolhidos,  seguidos  pela  explanação  da
organização das  unidades  de referência  em unidades  temáticas  e  posteriormente  em categorias,
como também a análise de cada uma das categorias encontradas.
5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
Nesta  seção  apresentamos  os  livros  didáticos  selecionados  para  a  análise,  bem como a
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distribuição e organização das atividades que abordam o tema estatística em unidades temáticas e
posteriomente  categorias.  Também  aqui  são  discutidas  cada  uma  das  categorias  elaboradas,
mediante a apresentação, interpretação e discussão de situações extraídas dos livros em confronto
com o embasamento teórico da pesquisa.
5.1 PROCESSO DE ESCOLHA DOS LIVROS E DESCRIÇÃO
Os livros didáticos analisados nesse trabalho foram selecionados a  partir  das estatísticas
disponíveis no PNLD 2016-2018, cujos dados obtidos nos levaram a identificar quais foram os
livros  mais  distribuídos  para  o  quarto  ano  do  ensino  fundamental  neste  triênio.  Assim,  foram
selecionados os livros Ápis – Matemática, escrito por Luiz Roberto Dante e publicado pela editora
Ática e também o livro Projeto Coopera: Matemática que tem como autoras Eliane Reame e Priscila
Montenegro e foi publicado pela editora Saraiva. Juntos, estes livros didáticos foram distribuídos
para  aproximadamente  dois  quintos  dos  estudantes  matriculados  no  quarto  ano  do  ensino
fundamental em todo o território nacional. O primeiro livro apresentado neste trabalho é o livro
Ápis – Matemática do quarto ano.
Figura 1: Capa do livro didático Ápis – Matemática 4º ano. (Livro 1)
Fonte: (Dantes, 2014)
O livro Ápis – Matemática tem duzentas e oitenta e oito páginas e está organizado em onze
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unidades (capítulos e subcapítulos centrados nos conteúdos curriculares) que contemplam em seus
títulos quatro macrocampos definidos pelos PCN para o ensino escolar de matemática. Conforme o
guia digital do PNLD, apresentar os conteúdos dessa forma “[…] não contribui com as articulações
entre os campos de conteúdos da matemática escolar e, também, destes com os conhecimentos de
outras áreas” (BRASIL, 2015). Neste guia encontramos ainda um gráfico que mostra como estão
distribuídos os conteúdos deste livro, sendo seis unidades direcionadas para o macrocampo números
e  operações,  três  unidades  dirigidas  para  o  macrocampo grandezas  e  medidas  e  duas  unidades
elaboradas para o macrocampo espaço e forma. 
Figura 2: Gráfico de barras horizontais que mostra a distribuição dos campos da matemática nos
livros didáticos do quarto e do quinto ano da coleção Ápis – Matemática.
Fonte: Guia Digital PNLD (BRASIL, 2015).
É possível observar que o macrocampo tratamento de informação é abordado em todas as
unidades deste livro didático de forma bastante discreta. Do total de páginas, onde estão distribuídos
conteúdos, explicações e atividades encontramos apenas vinte e oito atividades representativas do
macrocampo tratamento de informação. Além das unidades, o livro também conta com apresentação
do material, uma seção para que o estudante conheça o livro, sumário, glossário, bibliografia e uma
seção especial com sugestão de projeto interdisciplinar.
O outro  livro  apresentado  neste  trabalho  é  o  Projeto  Coopera:  Matemática,  também do
quarto ano do ensino fundamental. Conforme as estatísticas do PNLD, este foi segundo livro mais
distribuído para o quarto ano do ensino fundamental das escolas públicas brasileiras.
28
Figura 3: Capa do livro didático Projeto Coopera: Matemática 4º ano. (Livro 2)
Fonte: (REAME e MONTENEGRO, 2014)
No  livro  Projeto  Coopera:  Matemática  os  macrocampos  são  distribuídos  de  modo
diversificado em nove unidades (capítulos e subcapítulos centrados nos conteúdos curriculares), não
havendo  unidades  específicas  para  um determinado  macrocampo.  Conforme  o  guia  digital  do
PNLD,  os  conteúdos  matemáticos  apresentados  utilizam  situações  cotidianas  e  temas  sociais
(BRASIL, 2015).  O material  que tivemos acesso era um exemplar distribuído para professores,
assim a maior parte das páginas possui orientações voltadas para o professor. São duzentas e setenta
e duas páginas para os estudantes e mais um manual de orientações didáticas para os professores
com cento e setenta e seis páginas. A parte direcionada aos estudantes, que é o nosso objeto de
estudo, inclui a apresentação do material,  explicação da organização do livro didático, sumário,
unidades, glossário ilustrado e referências bibliográficas. O guia também disponibiliza um gráfico
que informa a distribuição dos macrocampos da matemática determinados pelos PCN.
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Figura 4: Gráfico de barras horizontais que mostra a distribuição dos campos da matemática nos
livros didáticos do quarto e do quinto ano da coleção Projeto Coopera: Matemática.
Fonte: Guia Digital PNLD (BRASIL, 2015).
Neste livro didático encontramos atividades voltadas para educação estatística em vinte e
uma páginas, o que corresponde a menos de oito por cento do livro.
De maneira geral, observamos que os livros didáticos analisados apresentam a educação
estatística diluída entre as unidades, fato este que não prejudica a abordagem de estatística, apenas
confirma  sua  potencialidade  interdisciplinar.  Porém,  observamos  também que  várias  atividades
apresentam enunciados pouco criativos e também passíveis de erros interpretativos, quer seja pela
dificiência da informação ou pelo modo como são utilizadas as palavras. 
Ainda  em  nossa  observação  geral,  percebemos  algumas  fragilidades  com  relação  à
exploração  das  diversas  formas  de  representação  de  dados.  Nas  quarenta  e  sete  atividades
relacionadas à educação estatística localizadas nos livros, vinte e uma apresentavam apenas quadros
ou tabelas, dezesseis utilizavam gráficos de barras, quatro mostravam gráficos de setores ou linhas e
três foram exploradas a partir de infográficos. Isto significa que mais de trinta e três por cento das
atividades propostas apresentam apenas uma forma de representação gráfica, o que pode gerar nos
estudantes deficiência na exploração dos vários tipos de gráficos existentes.
Sabemos entretanto, que a inclusão de tópicos de educação estatística é recente nos livros
didáticos e seu desenvolvimento no contexto escolar não depende apenas desta tecnologia. Para
cumprir com os objetivos fixados para os anos iniciais o papel do professor reflexivo de sua ação
pedagógica é primordial.
Após  observar  os  livros  didáticos  em  sua  totalidade,  vamos  nos  deter  agora  nas
apresentações  de estatística constantes neste  material,  cujo processo será descrito  nas  próximas
subseções.
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5.2 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DAS CATEGORIAS DE ANÁLISE
Mediante a leitura flutuante, orientada pelos eixos temáticos, que realizamos sobre os livros
Ápis – Matemática (DANTE, 2014) e Projeto Coopera: Matemática (REAME e MONTENEGRO,
2014),  identificamos  diferentes  situações  que  se  reportam  ao  desenvolvimento  de  noções  de
estatística. Estas situações foram codificadas como unidades de referência (UR), sendo que cada
UR é seguida de um índice numérico que indica a ordem em que aparece no livro, começando pelo
primeiro livro analisado. Por exemplo: a primeira situação matemática identificada no livro 1 foi
codificada por UR1, a segunda por UR2 e assim sucessivamente. Após a sistematização de todas as
situações  denominadas  unidades  de  referência,  procedemos  uma  análise  cuidadosa  buscando
encontrar convergências entre situações distintas. A partir deste processo agrupamos as unidades de
referência em unidades temáticas (UT), processo este explicitado no quadro a seguir.
Quadro 2: Unidades de referência agrupadas por unidades temáticas.
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         Fonte: Elaborado pela autora.
Por fim, considerando-se o objetivo da pesquisa, que é evidenciar e discutir as abordagens
da  educação estatística  presentes  nos  livros  didáticos  do quarto  ano do ensino fundamental,  as
unidades  temáticas  foram novamente  agrupadas,  constituindo  assim duas  categorias  de  análise
(CA):  abordagem  contextualizada (CA1);  abordagem  centrada  na  educação  estatística  crítica
(CA2). O quadro a seguir explicita o processo de redução das unidades temáticas nas categorias  de
análise.
Quadro 3: Unidades temáticas agrupadas em categorias
Unidades Temáticas Categorias
UT2 –  Sistematização  de  informações/definições  em
quadros, tabelas ou gráficos.
CA1 - Abordagem que se baseia em conceitos e elementos
da  estatística  para  a  apresentação  de  exercícios
convencionais.
UT4 – Preenchimento de células de planilhas a partir de
operações matemáticas básicas.
UT6 – Interpretação de gráficos e tabelas para a resolução
de problemas com operações matemáticas básicas.
UT8 – Obtenção de informações para questões simples.
UT1 – Abordagem centrada na interpretação de gráficos e
tabelas.  Perspectiva  de  investigação.  Resolução  de
problemas. Pesquisa extra-classe.
CA2 - Abordagem centrada na educação estatística crítica.
UT3 –  Formulação  de  conjecturas,  verificação  de
estimativas, discussão e comparação.
UT5 –  Atividades  que  permitem  reflexão.  Educação
estatística relacionada a educação para cidadania.
UT7 –  Sistematização  de  dados,  conclusões  a  partir  de
investigação matemática.
Fonte: Elaborado pela autora
Para melhor visualização geral das unidades de referência, unidades temáticas e categorias
foi construído o diagrama a seguir.
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Figura 5: Diagrama de relações entre unidades de referência, unidades temáticas e categorias.
Fonte: Elaborado pela autora.
5.2.1 Abordagem contextualizada
A partir da análise realizada algumas das atividades encontradas nos livros didáticos nos
remetem a  uma  abordagem mais  simples  da  estatística,  utilizada  principalmente  para  localizar
informações  nos  gráficos,  tabelas  e  quadros  apresentados.  Estas  situações  constituíram  quatro
unidades  temáticas:  UT2,  UT4,  UT6 e  UT8,  que  serão interpretadas  e  discutidas  a  partir  de um
exemplo  de  unidade  de  referência  para  cada  unidade  temática.  Cada  unidade  de  referência
apresentada a seguir foi selecionada por representar de modo completo a unidade temática a ser
discutida.
A unidade temática dois apresenta atividades que sugerem ao estudante a leitura de dados
apresentados  e  sua  inserção  em gráficos,  tabelas  ou  quadros,  sem necessidade  de  cálculos  ou
interpretações. De maneira inversa, a unidade temática oito apresenta os dados em tabelas, quadro e
gráficos que são utilizados de maneira simples para responder perguntas. Dentro desta categoria
também  estão  incluídas  atividades  que  requerem  preenchimento  de  células  de  planilhas  com
operações básicas e interpretação de gráficos e tabelas com resolução de problemas um pouco mais
elaborados. Nesta categoria os estudantes utilizam poucos conceitos estatísticos para responder às
atividades.
O primeiro exemplo associado à unidade temática 2 (UT2), foi localizado no livro Projeto
Coopera: Matemática (Livro 2) e nomeada como unidade de referência 43 (UR43), conforme figura
a seguir.
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Figura 6: UR43 – UT2
Fonte: Projeto Coopera: Matemática (REAME e MONTENEGRO, 2014, p. 186)
A atividade consiste em observar as medidas dos ângulos internos das figuras apresentadas e
sua comparação com um ângulo reto de papel (instrumento de medida confeccionado em atividade
anterior, por dobraduras, utilizado para medição de ângulos representados em figuras). É possível
identificar os ângulos internos quanto ao seu tamanho a partir da observação da sua notação, pois
cada  tipo  de  ângulo  possui  uma  notação  diferente  na  atividade.  Partindo  desta  observação,  o
estudante é  convidado a reproduzir  um quadro no caderno onde serão colocados  o número de
ângulos retos, agudos e obtusos, o número total de ângulos internos, número de lados e número de
vértices. O quadro apresentado já tem informações de uma das figuras, restando ao estudante o
papel de continuar a completá-lo. Nesta atividade,  a abordagem promovida não é ampliada por
indicações do livro didático, tão pouco são explorados elementos de uma tabela ou outros conceitos
básicos  de  estatística.  Portanto  a  atividade,  por  ser  simples,  não  traz  desafios  aos  estudantes,
favorecendo apenas a familiarização com a representação de informações em quadros e tabelas.
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Nesta categoria, também encontramos o exemplo de atividade a seguir, presente no livro 1 e
associada à unidade temática quatro (UT4).
Figura 7: UR16 – UT4
Fonte: Ápis - Matemática (DANTE, 2014, p. 221)
A atividade representada nesta figura propõe que os estudantes completem o quadro a partir
da informação: em cada linha o número de carros dever ser o dobro do número de motos. Todos os
dados necessários para completar o quadro partindo do entendimento do conceito de dobro estão
disponíveis no próprio quadro, restando ao estudante a tarefa de identificar o dobro e a metade de
alguns números, além de sua soma. A educação estatística  enfatiza a organização tabular de dados
simples, em que o papel do estudante consiste em interpretar os dados numéricos que aparecem nas
linhas do quadro para determinar os dados faltantes. E este processo envolve, em alguns casos,
apenas  a  realização  de  operações  matemáticas  (multiplicação  para  definir  dobros,  divisão  para
determinar as metades e soma para determinar o total). Contudo, a penúltima linha do quadro traz
um desafio acrescido, na medida em que os estudantes precisam estimar, por tentativa e erro ou
alguma estratégia própria, a quantidade de carros e motos cuja soma é 9. 
A unidade temática seis (UT6) será discutida a partir  da unidade de referência dezessete
(UR17), representada a seguir.
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Figura 8: UR17 – UT6
Fonte: Ápis - Matemática (DANTE, 2014, p. 245)
Esta  atividade  apresenta  um gráfico  de  linhas  elaborado para  fins  pedagógicos,  tipo  de
gráfico raramente utilizado dentro das  atividades  observadas  nos  livros  didáticos analisados,  os
quais na maioria das vezes apresentam gráfico de barras. A referida atividade expressa a contrução
de um gráfico que representa a variação de temperatura ao longo de um dia. De posse dos dados
representados  no  gráfico,  o  estudante  deve  responder  perguntas  sobre  o  comportamento  da
temperatura  naquele  dia.  Das quatro  perguntas,  três  são respondidas  a  partir  da  observação do
gráfico e uma requer cálculo relacionado ao conteúdo estudado na unidade onde esta atividade está
inserida (Unidade 10: Números decimais). Esta atividade caracteriza bem a presente categoria, já
que os dados do gráfico são suficientes para responder às perguntas que o seguem, sem necessidade
de pesquisa ou inferência. A atividade contempla uma perspectiva, embora incipiente, da educação
estatística por explorar a interpretação do gráfico apresentado e também uma situação do contexto
dos estudantes, podendo levar a realização de comparação de dados sobre temperatura recolhidos
pelos estudantes.
Para  finalizar  as  atividades  selecionadas  para  representar  esta  categoria,  mostraremos  a
seguir um exemplo de atividade que compõe a unidade temática oito (UT8), presente no livro Ápis -
Matemática.
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Figura 9: UR7 – UT8
Fonte: Ápis - Matemática (DANTE, 2014, p. 79)
Esta atividade está representada dentro de um contexto de pesquisa já realizada sobre os
super-heróis favoritos dos integrantes de uma classe. Aponta os passos da pesquisa, iniciando com a
coleta de dados a partir de pesquisa de opinião, o modo como estes dados foram organizados em
quadro  e  gráfico  de  barras  verticais  e  também  sua  interpretação.  Sugere  que  os  estudantes
completem o quadro a partir das preferências apresentadas na pesquisa e em seguida representem
estes dados no gráfico mostrado na figura.  Por fim, a partir  das informações sistematizadas no
quadro e representadas no gráfico, os estudantes são convidados a responder questões relacionadas
aos mesmos. É possível perceber que as respostas das perguntas sugeridas não necessitam que as
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informações estejam organizadas no quadro e no gráfico, apesar de compreendermos que os textos
em forma de gráficos, tabelas e quadros são mais comuns nos textos cotidianos, justificando assim a
importância de sua apresentação e discussão nos livros didáticos.
As unidades de registro representativas de cada uma das unidades temáticas que constituem
esta categoria exploram o entendimento e interpretação de dados e resultados nas suas múltiplas
formas de representação, descritas por Campos (2007) e Campos, Wodewotzki e Jacobini (2013)
como literacia e raciocínio estatístico, que são competências necessárias para o ensino de estatística.
As interpretações surgem de modo articulado com outros macrocampos da matemática, favorecendo
“[…]  o  desenvolvimento  dos  conceitos  matemáticos,  sem  ser,  simplesmente,  atividades  para
memorização de fórmulas” (FRIOLANI, 2007, p. 18). Ou seja, as diversas atividades matemáticas
que se traduzem nas unidades de registro constituintes desta categoria de análise, embora à primeira
vista  possam sugerir  apenas  a  familiarização  do  estudante  com conceitos  e  representações  da
estatística, em alguma medida contribuem para a consolidação de uma perspectiva de educação
estatística  porque  promovem  uma  abordagem  a  partir  de  situações  próximas  do  cotidiano  do
estudante e envolvendo conceitos e operações matemáticas diversas.
Além disso, as atividades explicitadas para ilustrar a categoria aqui analisada incentivam a
interpretação de gráficos de barras e também de linhas, além de tabelas e quadros, promovendo
assim  a  concretização  de  um  dos  objetivos  da  matemática  para  o  segundo  ciclo  do  ensino
fundamental  (BRASIL,  1997).  Consideramos,  entretanto,  que  a  ampliação  de  algumas  destas
atividades  poderiam  deixá-las  mais  instigadoras,  favorecendo  a  utilização  de  “[…]  diferentes
registros gráficos – desenhos, esquemas, escritas numéricas – como recurso para expressar idéias,
ajudar a descobrir formas de resolução e comunicar estratégias e resultados” (BRASIL, 1997, p.
56).
Em uma perspectiva de cenários de investigação (SKOVSMOSE, 2000), consideramos que
estas  atividades  oportunizam  aos  estudantes  situações  diversificadas  de  aprendizagem,  pois
exploram  as  representações  de  dados  estatísticos  de  diferentes  formas,  associando-os  a  outras
noções matemáticas. Além disso, em diversas situações os estudantes assumem um papel dinâmico
e investigativo nas atividades, o que lhes oportuniza outras aprendizagens.
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5.2.2  Abordagem centrada na educação estatística crítica
A partir da análise realizada nos livros didáticos, identificamos também diferentes atividades
que  sugerem  uma  abordagem  mais  ampla  da  estatística.  Estas  atividades  constituiram  quatro
unidades temáticas, a saber UT1, UT3, UT5 e UT7. Para a interpretação e discussão de cada uma das
unidades  temáticas  da  categoria  de  análise  constituida  a  partir  destas  unidades  temáticas,
escolhemos  alguns  exemplos  que  consideramos  ilustrar  de  maneira  mais  completa  as  unidades
temáticas mencionadas.
A unidade temática um constitui-se de situações que promovem a abordagem de conceitos e
representações  estatísticas,  principalmente  voltada  para  a  leitura  e  interpretação  de  dados
representados em gráficos, tabelas, quadros, infográficos. A partir destes elementos e dos dados por
eles indicados, as atividades agrupadas nesta categoria propõe questões de interpretação envolvendo
os dados informados nos referidos gráficos, tabelas, quadros e infográficos. Além disso, compõe
esta categoria algumas atividades, em número reduzido, que promovem contextos para investigação
matemática a partir dos dados informados em gráficos, tabelas, quadros e infográficos. E, por fim,
são apresentadas apenas duas situações que promovem a realização de pesquisa extra-classe seguida
da sistematização dos dados obtidos, representação tabular e gráfica e sobretudo a interpretação
destes dados.
Um exemplo de atividade associada à unidade temática um (UT1), aparece no livro Ápis –
Matemática (Livro 1) reproduzida na figura a seguir.
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Figura 10: UR1 - UT1
Fonte: Ápis - Matemática (DANTE, 2014, p. 23)
A atividade promove um contexto, mencionando a realização de uma gincana escolar, para o
desenvolvimento de uma pesquisa de opinião. Envolve a escolha da cor das camisetas que serão
utilizadas por cada equipe, seguida da sistematização dos dados em gráfico de barras verticais. A
partir das informações obtidas na pesquisa e da interpretação do gráfico produzido, os estudantes
são convidados a responder diversas questões relacionadas aos dados. As questões de interpretação
do gráfico propostas na atividade envolvem fundamentalmente a leitura e interpretação dos dados
estatísticos, que embora possa sugerir uma abordagem limitada, contempla uma das competências
da educação estatística que é literacia.
A abordagem promovida nesta atividade é ampliada mediante a proposição da realização de
uma pesquisa  envolvendo a  preferência  de  cor  de camiseta  entre  os  estudantes  da  classe  e  da
representação destes dados em um gráfico. Neste sentido a atividade favorece o desenvolvimento da
educação estatística numa perspectiva mais ampla, na medida em que estimula o utilização dos
conceitos e o uso das ferramentas específicas, bem como a análise dos resultados obtidos.
Também nesta categoria, vamos discorrer sobre a atividade associada à unidade temática
três (UT3), do livro 1.
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Figura 11: UR3 -  UT3
Fonte: Ápis – Matemática (DANTE, 2014, p. 54)
A  atividade  sugere  a  participação  ativa  dos  estudantes  para  realizar  estimativas  das
dimensões  da  sala  de  aula,  a  partir  da  observação  e  do  uso  dos  conhecimentos  previamente
desenvolvidos quanto a  identificação da altura,  largura e  comprimento.  Depois da estimativa,  a
atividade sugere que sejam determinadas as medidas das dimensões da sala de aula com fita métrica
com  o  intuito  de  comparar  as  informações  estimadas  previamente.  Esta  atividade  insere  os
estudantes em um ambiente de pesquisa e coleta de dados e também de organização tabular dos
dados obtidos.
Como segunda atividade analisada nesta categoria, escolhemos a denominada unidade de
referência trinta e nove (UR39), do livro Projeto Coopera: Matemática (Livro 2).
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Figura 12: UR39 – UT5
Fonte: Projeto Coopera: Matemática (REAME e MONTENEGRO, 2014, p. 95)
A atividade promove um contexto real, mencionando o problema ambiental conhecido por
poluição  atmosférica.  Notadamente,  a  estatística  é  abordada  nesta  atividade  de  maneira
interdisciplinar, já que relaciona uma situação atual e também gráfico com dados reais. A atividade
apresenta um gráfico de barras horizontal que mostra as cidades que mais poluem o ar no mundo e
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também no Brasil, porém é possível perceber a supressão em dados do gráfico, que não pode ser
verificada na fonte informada pelas autoras do livro didático. 
As questões  utilizadas para interpretar os dados disponíveis no gráfico são relativamente
simples, exigindo apenas a observação do gráfico, no entanto, a abordagem ultrapassa a leitura do
gráfico  quando  sugere  questionamentos  sobre  poluição  atmosférica,  exigindo  dos  estudantes
reflexão  e  conhecimento  do  ambiente  onde  vivem.  Além  disso,  provoca  os  estudantes  a
desenvolverem sua autonomia e papel crítico quando os coloca na situação de sujeitos ativos na
busca de soluções para, no caso desta atividade, evitar o agravamento da poluição atmosférica.
Para  finalizar  os  exemplos  descritos  nesta  categoria,  incluímos a  descrição e  análise  da
unidade de referência quarenta e cinco (UR45), encontrada no livro Projeto Coopera: Matemática.
Figura 13: UR45 - UT7
Fonte: Projeto Coopera: Matemática (REAME e MONTENEGRO, 2014, p. 203)
A atividade surge como fechamento de uma seção que trata de hábitos alimentares. Anterior
a  esta  proposta  de  pesquisa,  o  livro  apresenta  um infográfico  (pirâmide  alimentar)  e  algumas
questões de interpretação do infográfico, o que contextualiza a pesquisa orientada na atividade aqui
descrita. Nesta atividade são elencadas como etapas da pesquisa: a coleta de dados, a tabulação das
respostas, a apresentação dos dados e interpretação dos resultados, sendo que cada uma das etapas
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possui orientações específicas. Na coleta de dados a sugestão é fazer uma lista de pratos e depois
proceder com a entrevista dos colegas,  na tabulação das respostas os dados das entrevistas são
organizados em um quadro para depois, na apresentação dos dados, elaborar um gráfico de barras
verticais.  A  interpretação  dos  dados  sugere  a  releitura  dos  dados  anteriormente  colhidos  e
organizados. 
A abordagem desta  atividade sugere a  participação dos estudantes,  tanto na escolha dos
pratos  que  serão  relacionados  na  pesquisa  mas  principalmente  na  organização  dos  dados  em
quadros e gráficos. A escolha das maneiras como serão colhidos, organizados e interpretados os
dados fazem parte do desenvolvimento do pensamento estatístico, quando os estudantes, junto com
seus pares, fazem escolhas conscientes dos métodos utilizados.
A  perspectiva  evidenciada  nas  abordagens  predominantes  nas  unidades  temáticas
constituintes da categoria um, corroboram o entendimento de educação estatística apresentado por
Campos (2007) e Campos, Wodewotzki e Jacobini (2013) na medida em que  apontam para as três
competências  que  sustentam  o  entendimento  deles,  competências  estas  denominadas  literacia,
raciocínio  estatístico  e  pensamento  estatístico.  Além disso,  as  abordagens  buscam promover  o
desenvolvimento  destas  competências  de  maneira  articulada  (CAMPOS,  2007  e  CAMPOS,
WODEWOTZKI e JACOBINI, 2013), como uma forma de oportunizar aos estudantes vivências
contextualizadas,  instigantes,  significativas  e  mais  profundas  da  educação estatística.  Assim,  as
atividades  expressam o  entendimento  de  educação estatística  esboçado  no âmbito  da  educação
matemática, a qual compreende a educação estatística como um processo formativo que promove a
formação integral do estudante.
Considerando que o livro didático é um dos elementos estruturantes do ensino escolar pois
influencia  o  trabalho  do professor  e  acaba  determinando  o  currículo  desenvolvido  nas  escolas
(LIMA, 2012),  a  análise  que  realizamos  evidencia  que  o  livro  didático  contribui  também para
disseminar e consolidar abordagens e compreensões que são esboçadas a partir de resultados de
pesquisa  ou  sugeridos  por  orientações  curriculares.  No  caso  dos  livros  que  examinamos,
observamos  que  as  abordagens  presentes  nas  situações  que  envolviam conceitos  de  estatística
apontam para a perspectiva da educação estatística interdisciplinar, contextualizada, desafiadora e
aprofundada. 
Nesta  perspectiva,  a  sala  de aula  constitui-se  em cenário para que as  teorias  se  tornem
prática, relacionando o cotidiano dos estudantes aos conteúdos curriculares e proporcionando aos
estudantes  aprendizagens  que  tenham sentido  e  os  preparem para  atuar  como cidadãos críticos
diante das informações que os cercam (PEREIRA, 2013). Neste sentido, consideramos que o ensino
de Estatística no contexto escolar, promovido na perspectiva da educação estatística, então, precisa
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articular as noções de literacia, raciocínio e pensamento estatísticos.
Portanto,  esta  categoria além de contemplar  as três competências associadas  a educação
estatística,  avança  na  direção  de  uma  abordagem  crítica  que  caracteriza  uma  perspectiva  que
consideramos  envolver  uma  educação  estatística  crítica.  Esta,  ao  promover  contexto  de
aprendizagem em que os estudantes são sujeitos do processo (SKOVSMOSE, 2000), oportuniza aos
estudantes,  a  partir  de  múltiplas  situações  de  aprendizagem,  compreender  com  coerência  os
problemas da estatística bem como utilizar os conceitos e suas várias representações para interpretar
situações  cotidianas.  Evidencia  assim  a  construção  do  raciocínio  e  do  pensamento  estatístico
(CAMPOS,  WODEWOTZKI  e  JACOBINI,  2013),  potencializado  quando  os  estudantes  são
incentivados a descrever e analisar os contextos dos dados de forma colaborativa.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ser estudante na atual conjuntura nacional não é tarefa fácil, requer muita força de vontade,
disposição e porque não dizer, transpiração para superar todas as barreiras impostas. Felizmente, a
vinda da Universidade Federal da Fronteira Sul para a cidade de Erechim, no Rio Grande do Sul,
tem mudado  os  rumos  de  tantas  pessoas  que  um dia  ousaram sonhar  em ter  acesso  a  cursos
superiores.  As formas de ingresso e os programas de permanência desenvolvidos no âmbito da
Universidade também contribuem para o sucesso de seus estudantes, entretanto, devido ao crescente
corte de recursos destinados à educação, muitas pesquisas que poderiam desenvolver a educação da
nossa região deixam de ser implementadas.
Escrever um trabalho de conclusão de curso depois de uma jornada acadêmica dentro desta
universidade  é  um privilégio  e  também um desafio.  São  várias  incertezas  e  inseguranças  que
surgem neste processo de construção e sistematização de conhecimentos que vão sendo superadas a
partir  da  certeza  de  uma formação  sólida  que  está  apenas  começando.  Como parte  final  desta
primeira  etapa  de  minha  formação  acadêmica  apresento  este  estudo  que  teve  como  objetivo
principal evidenciar e discutir as abordagens da educação estatística presentes nos livros didáticos
do quarto ano, a partir da análise das atividades presentes nos dois livros didáticos mais distribuídos
pelo PNLD 2016-2018. 
Assim,  para  esta  análise,  realizada  a  partir  da  teoria  de  análise  de  conteúdo  de  Bardin
(2016), identificamos duas categorias de abordagem: uma contextualizada, baseada em conceios e
elementos  da  estatística  para  a  apresentação  de  exercícios  convencionais e  outra  centrada  na
educação  estatística  crítica.  Na  primeira  categoria  observamos  a  presença  de  atividades  que
desenvolveram a literacia e o raciocínio estatístico de modo parcial, porém sempre relacionado com
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os conteúdos trabalhados no livro didático. Já na segunda categoria percebemos a construção de
uma  compreensão  global  da  estatística,  determinada  como  pensamento  estatístico  por  Campos
(2007)  e  Campos,  Wodewotzki  e  Jacobini  (2013)  de  maneira  articulada  com  a  literacia  e  o
raciocínio estatístico.
A partir  da  busca  por  referênciais  teóricos  e  pesquisas  realizadas  na  área  de  educação
estatística percebemos como este campo ainda tem carências, principalmente relacionadas ao ensino
fundamental, já que a maior parte das pesquisas está centrada no ensino de estatística no ensino
médio  e  nos  cursos  de  graduação.  Provavelmente  o  fato  de  ser  uma  área  da  matemática
relativamente nova no contexto escolar, incluída nos currículos a partir da elaboração dos PCN em
no final da década de noventa, influenciou na quantidade de trabalhos disponíveis até o momento.
A análise dos livros didáticos evidenciou, com relação ao conteúdo estatístico apresentado,
que alguns conceitos estatísticos ainda são apresentados pelos autores de maneira discreta, o que
pode dificultar a real interpretação do que representam. Geralmente, os dados estatísticos surgem
apenas como dados numéricos, elaborados para fins pedagógicos, podendo de alguma forma causar
prejuízos na aplicação destes conceitos nos anos finais do ensino fundamental e, porque não dizer,
no restante da formação dos indivíduos.
Avaliamos que investigações sobre a abordagem da educação estatística apenas nos livros
didáticos parecem ser insuficientes para entender a realidade educacional brasileira, abrindo assim a
possibilidade  de  estudos  futuros  que  consigam observar  as  abordagens  da  educação  estatística
dentro dos ambientes escolares, a partir das práticas docentes.
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